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Novo diamante A mais períeita imit.aÇào até hoje conhecida. A unica 
que sem luz artificial btilha como se íos:;e verdadcito 
diamante. Anneis e alfinetes a 500 rs., broche:; a 800 rs., 
brincos a 1 $000 réis o par. Lindos collares de pcmlas 1 
a 1$000 réis. Todas estas joias sào em prata ou ouro 
de lei. • • • Não confundir a nossa casa 

1 

americano u Rua de Santa Justa, 9& (Junto ao elevador) 

•••••••••••••• 

S~!~.~ 
dos, recons

lituiJos, :tformo!ite:i
Jos. totdri,ado«: com 

~· .. ·~ Pllulas Orientaes 

• • • • • • • • • • • • • • • • 
O umco producto que : 

• em dois meus :issegura o desenv<tl· e 

: ;!~:~:o d!m~o 11!~~1: âd~.1~~i:~ A~~ : 
: vado pelss not:th\hdades medkn.:;. • 
• J.. Ratltl, Ph. s_, P••••,,. V•r• • 
• d••11, PARl8. Frssco (;Qm instrue- : 
• çôe~. 1$&00 ,... Fr"nco rsra vs.lt e 
• Jo ..:orreio. tiwiado a J. P. B••toa e 
e & C.•, BB, R. Au11u.t.•_, LISBOA e • • ••••••••••••••••••••••••• 

0
1,; O paS.SD.dO~ '• 
St!me e rred12 , 
turo,(OtnVN.:1\ J. 
e rapidex; e ·nro 
paravel rm \J<.I 
nios. Pelo c.,.t 
que fez d.:i .. ~11.' 

<i~i:> . ch1rom:m:1JS 
pnrc.mvloti<' e r hp:•o nom 
nra t> pelas tl.J-'PllC:lç~s ·r 
0::3-it d:s.s U1c<>l'1as dt 1 n 1. 
v:tter. oe-sbarroll .. s. l.'~m~·r1 tt 
d'Arpenligney.Mad!tmel:l11J ~ 

lard tem percorrido ns rr !t 
p.:les c1d:tdes da Furor.a.: A~ 
nc:a, on..ie 101 adm1r;i,J.:i r 
numerosos clientes da; ai 
alts cath~gorim. li -iurm 
dis.....e a queda do imJ"'l'O t 
d0$ os t1come.;.imentus. ,.m~ , 
lhe seguiram. F11l:t rortu~ 
frnncet, lnttei. :ll1t-mh · 
lisno e he!'11a1lhOI. ~+~u 

Companhia do 
Tnsiallaaas para uma proauc· 
çio Mnual dt cinco mllbõts 
dt kllo• dt paptl t dlsp0ado 
dos mocblnlsmos mais aptrlti· 
çoados para a sua lnduslTla . 

Papel do Prado 
Tem •m de..-lto 11r•nd• ,,,,,.lcd•d,., do P•~,. de eacrlllt•, d• lmp,....,, 
e d• •ntbl'ulho .. Toma e executa promplamfl#lte •ncommendiu par• t••,... 
9õ.. .-.OfKll•.. de qu•/que,. qualld•d• de P•INI de mactiln• conffttld • 
.._.~.....,.AMA re.donda o de llJrm.a ~Uüê--t-•-••••M 

LISBOA-270, Rua. da Princeza, 276 ==== 
PORTO - 49, Rua de Passos Manuel. 5: 

l .JL. Ender. te/egraphloos: LISBOA, OOMPANHIA PRNlf 

~ PRADO - PORTO - LISBOA Numero telephonico: SOi 

______ A_g_e_n_le em Paris: - Camille Lipman, 26, Rue Vlgnon 



~l llS f.TAPE~ DO RATD l~ 
O -.ucce:;so do raid h ippico 

promovido pelo lllus
' PtJrlu.f'u~za pode coosi· 

tlcsde eatt momento 
e 1tr~ o mais hM>níeiro po>-

'el :'\~o pode rc1o13r já a 
· in1m.1 duvida, dtpni" da ~1-
hn.1 1!0 percur$o attin1ticla pela 
pmudra secçao e du brilhante 

"ne~·J de mard1;1 frito pela 
segunda. ...~bre o resultado <ta 
prOY"a 'tue se e tl rt"ah~ndo. 

A id(·a fançacta pt1a lll11s· 
irn11Ju Por/11,1(11na, e que tào 
cnththiastica acolhida encon-
11 u, obedeceu n:l<> \t) ao de· 

de indu.r o tle .. t"m·olvi· 
mento do .. sporU C'm Portugal , 

s rindpalmente ao intuito 

e 1 -ri.;.tr o progresso e o 
aptd1 11,:oameuto dil creaç:lo 
,.vali.ir tào abandonada no 

i'D gra\·c prcjui:to do. 
mta e da dcfcu nacio
,\ s.ua op(..MJrtunidade • 

.. cu inrli"c utin·I fim 
p l:\ ,, e utilitario, é que 
lh conquistaram rnt•.•uno to

' ,.,·mpathh.1~. que tao 
lt CoO.'\C~U amo~ COll· 

e r.ús ª"'e1:urararn a 
raçào dt>dtcad.t e \"3-

de quantos nos auxi· 
un, tonlando c:xe<1uivci a 

r liJ:iç."to do 1ltn..arncnto, 
de princiilin. 'e afigu. 

a a muito~ <lema ~iado au· 
so e arrojado . 

.\ prc.)Cote j· 1rnada hippi· 
1 n'um percu~o de .,;erca 

de 1 14 o kilomctro~ oonsti· 
t11e u1oa prova de re~isteu· 

eia. CUJª conscquc11cia immediat.t. 
será a experiencia prattc·.1 dos melh<•
res sans;ucs e qualidatlé!> de ça,·cd
Jos que nos convém prelerir, A sua 
liçào, ~u este pont(> <le '·ista. em
bora nlo possa talvez 11.rr decisiva , 
represcnt.arà sempre cm iodo o ca-.o, 
um cn!linamcoto do niai~ largo ai· 
cance. A passagem de cav'illlciro~ t 

montadai, nas diveNas terras do ili· 
nt>rario. algumas das quacs foram in· 
cluid~~ n'clJe por' :rcm centros de 
produ~o cavallar, r.cuhando ao 

O t·d~,.,,._.,,., ,, .• /~ d4 Cosi• 1'1<1#fl#tt'1-lo o "n·oll<> do"· A,.tlri ReiJ 
• f) ,,-, oif"'" (.r1/,rd1.1 ,-e1trafid1J d·' cuntrOle, ""' C.01#1'11'11-0 ''• ,,.,,,,,,,. Bt'/"lfo 

/trl1u:do ctJm o Jt. ll/1u·io Vm1tll', p1·,.Ji<i<'1lt 
d• c~ummJslJo d< At·~o o 
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lavrador o poder vêr e jul· 
gar com os seus olhos o ca· 
vallo em acção. e em condl· 
ções de estabelecer um ln· 
structivo parallelo entre os 
diversos exemplares concor· 
rentes, e de compara1-os mes
mo com os proprios produ
c1os da sua coudelarla, é o 
meio df" proporcionar uma 
O\ltra lição, que decerto nào 
será tambem desaproveitada. 

i':' claro que n:lo pOde 
ainda por ora prever·se qual 
será o resultado fioal da pro· 
va. Os triumphos até agora 
alcançados nas primeiras. tia· 
pes por diversos concorren· 
tes nada significam ainda, 
naturalmente. em tal sentido. 

Os rtm(.()1r~11/ts hiA«I-? da Sitw t Silt .. rira Romos. t"1n C4Uubra- No contiôi'e': 
a tlN'"tjú'1(llO dq pe:q do 11·. Pd:rolo da Sllt·á-0-sr. Sihla Reis áp-resntlando n Sh4 graa 

de µreuno Q() Jr, n. jotlo de il/el/o, n1011b10 dtl. C0111#ti:Ss4o de ("M,,,/na 

O grande esíorço da marcha 
a inda nao começou. e setá 
só para o fim que a di:;pu 
ta se tOn\arA mais ardente 
e àpaixonada, çomo é com· 
prehensivcl. 

O plano de alguns Cêl\'al· 

Jeiros, retardando con:>cien· 
temente a sua marcha, para 
COl'~Servarem as montadas 
mais frescas, e assim pode· 
rem exigir.lhes com menor 
sacrilicio esse esíorço, ê até 
bem evidente. 

Não deixa por isso de ser 
curioso, porém, acompanhar 
o trajecto até aqui realisadt• 
e marcar as élajJes que fo
ram já \1encidas, enflorando 
com es..q:es primeiros ttophc':os 
os 1\0mcs dos seus gloriosos 

ve1)cedores. De resto.f nl•-' 
podia a 11/uslrn(tlO Porlrr• 
guc::n deixar de fazel·o, \'i~ 
to dever ficar nas suat1 pa· 
gioas a chronica da justa 
que ella promoveu. 

Os concorrentes da pfi· 
melra secção ~o raid, q:ie 
sahiram <ie Lisboa na segun· 
da-feira. i6, gastaram ciocu 
e seis horas no w1jecto <tlC 
Torres Vedras, primeira eta• 
pa do percurso. A proposito, 
convfan rectificar aqui um 
lapso que escapou em ou
tro artigo d'este mesmo nu· 
mero. que se refere espe
cialmente a Torres Vedras 
como etapa do raid. Di:'..~ 
se ahi que Torresi\1wasron· 
stituia tambem uma etapa. 
quando n!\o é assim, 1>ro\·io· 
do, em todo o caso. o eo· 
gano de ter effectivamente 



O lr. JJ, J~ "' lldlo 
u11.-1•ru1 U 'e •••.Ulo rio '"'d 

,.,, Couwh1 ''• ,. Í'' efnsor 
d' n111:·1a(1ld da .&colo AaciomJ/ 

d, Ar,-1c""",_" 
aquella viH• sido induida 
como ta1 no primeiro esboço 
org::misado para o percurso. 

( )s primeiros dois ea•ealle1-
f()5 que c11tr.1ram JUnto~ em 
Torres Vedras, ás 7 hora~ C'! 

28 minut()!\ ela tard«, foram 
01 .. rs. tenente Andrê Reis 
e alferes Jara de C..rvalho. 
<) primeiro d,estcs concor
rentes monta um c;-avall•> he"'
panhol. castanho nuduro, 
chamado ,\l'ro, e o ~~gundo 
o Raia, tambem Cit!\tanho, 
mas claru, e meio !!aoc:ue 
Haclney. A seguir, com dif
ícrença apenas de 1 ~ minu
tus, chegaram ~ srs. tenenLc 
Bcltrao. no \CU ahu:Qo hun
garo D1111"AUJ, e alfcre~ Cal-

.,rut.i1rw ~ Cri•bt• .-r..,1•••tlD ••• J•J •O.J•tl•t- 0 Jt-, ••for Fr<iltU ~ t/t, .V.:• ll•1tos J1ttrt•lfi0-u 
..-. Jrq ) cottUc•"'""us-0 ""''r•tlo ti• lllustuç&o Portu1u1tra. •• '11ro4 tio .,11,.a.t•ado d A"'"""'· 
,., os ,,,, //,.,,, "/Hf: ILlnr. F:rf'ilas ' Ttn·4,,.es, Jn~I FtolnS ,. Aul(JHtn Sn-,.,.o, v•e pedrNt '10fi(1aS jf()J ca:•alk""J, 

fNI' frnJ111m rdo uJVrat-l\n10 t pl'llla1P10Hica tfa A11adw arruiu/ontlo a jHllSO!{t1" tio 1a;d 
-O r . .1/111ou/ d• Cosfll Sc11rn., l}Ntt •ma:·.-l•rnlt """"ª"' o •l"j".,,,.,., para .s #UJ11ltuJ.r1 ''" Cm~b1• 
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lado, no Liriut peninsut<1r, CT 
côr russa. Os outros conn·rrcn· 
tes chegaram, com vario~ inte· 
vallos, desde as 8 hora1t ,tlt" 
proximo dl'.ls 1 1. Sú uc-. nl1 
quizeram fazer logo ele 1>CJ.'.:U1ili 
esses primeiros .~-1 kil(1mctr ~ 
de mtlrcha. 1•or;.1 m ()~ ~rlt, r .. 
ctor Ryder que fkou 11;L )J.i· 
veira, e capitàes Ch;:1g;..!' J'a:· 
reira e Fttli.:!\o dos S;,rntos. l\c• 
conhecc-:i.e. as!iim. de:-.dc n e· 
meço o piano assente por ai· 
guns concorrente:-. de reali~.artlll 
o raid mcthodic:ameute, Dlo 
pondo, por i~!70, pre~!-a, cm ai· 
tingir os pnmciro~ p. nt• de 
eonttôle. 

A chegada a Aveiro: O sr. lt'1unle Rtltt·Jtt>-0 ,, .. alfue; Ca//4d"-Os srs. Pt·ixolo t SUi:einJ Ramos na Nnad.J 
do 9uat·u/ d~ (11/auUlt r(I ,,, Sllio do contróle-11 <hr1rada dos srs. }'11-11 " Andrl Reis-Os s1 s. ja1.r 

4t AHd1I Rds, urJdndo ft"'" t1 llold QC(),,1/Jtrnhtrdos pt'lo sr. Afo.ri(,I Duarte 



i r 
il 
1-: 

An m: O r•t'lnutano s•. Pt'rtli~lfo "'""""ª"'(,.,, 1'.0t·ttl"' rllJ •lffftJ f'et<ffn 
tàiir<J/-05 u r. ,1f,ndON;11 , S1/1·11 /..'1'11 Htt 'u" /:l•1111Jfo, .1r11rlMtfu-1e 

• O/IJN/o tf(• .:1111t1oft-/IHlt•1m•,./ 1/a tt11w,,;1J.11lo ,,,. At'"""· dntm.Ji/o a l'Ondu:ir 
1 lf<Nlf'llU!i IHH ltvl,is, r<mr/11::-tHdv ()J Stl. ilfolfÍOll(ll '"' "Ol/W 1ta ~'°J'ilt'lf, ((r/ual 

t J:1u/lo~a .lfaKallli,,s-J..'t·o•1r ,.,,,., 1Htt1 ut 1/0 t'twal/() át1 tn11HU 1,,-6,.t•n./laq 
• :s11:·.:i-O '"""mr (Ott•a/IM 1fa Si!"'', aljç1,.1 C•l>1ttl d P<Hla do quatNI 

d,. rH/trnfqna 'I• fH>nlo lfo (vil trote '"' A"'""· 

Xào pode e'•idcotcmente pre
ver·se qual se1á o \'CDcedor na 
pro,·a que se está. realisando. J.:' 
ainda muito cedo pa:"a ;><>der fazer 
qualquer calculo a ~ r4;:Spcito. e 
ainda quando th·esscmos elemen· 
tos para o basear não competia de· 
certo à 11111.slra(do Porlwg•~:a apre
sem.ai-o. Os que até agora teem ca· 
minhado na frente, e <em op1.,,ltr 
sarnente \encido no maior numero 
de e\apas sao t;a\·alleiros provado ... 
que já for-ncceram uma ma;;:nifica 
pto\·o. com o que teem feito. ~in .. 
guem lhes pode rec:arear e ..... a me
recida e justa homenagern. Q, que 
t;e mantiveram, por innci.;:a'\·el pro
poslto, na retaguarda durante os 
primeiros dias do itinerario. e Que 
só desde ha pouco começam •l 

forçar a sua man.:ha, obcclcccm se. 
guramente a um synema previa
mente estabelecido, e que lh~s pa
rece mais seguro, por\•entura pelo co. 
ohecimento particular que possuem 
naturalmente das suas montadas. 
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De Torres ás ta Idas dccor· 
rein 43 1 qu~i 4.J J..ilomelros1 

de uma estrada l.la.stanle pitlo
rcsca, que pas~ pelo Bombar· 
ral e por l >bido~. Os cavallei
ros principiaram ~ahintlo pelM 
4 hora!; da manh!t e, antes de 
cim .. -o hor;," depois, o tenente 
André Rei) pai .. :.va sob o arco 
triumphal erguido no br~o da 
Rainha D. Leonor, nu Caldas, 
cnthusiasticamente '·ictoriado. A 
ordem dõl.3 chegada.a cc..nserva·te: 
a mesma da primeira cu.pa. ,\ '1 

9 horas che<.:ou o alferes )ara 
e h o e meia o tenente Calla· 
do. 0:4 demais ca\.·allciros leva· 
ram até ás cinco horu da tarde 
a chegar succc. ...... ivamcote. Os 
ultimos já n:t.o 1e encontram 

1v VOLUJ.lE- 30 de setembro de 1ço7 

Oi<g"'4 ao Pt>rlo do n·. Sll>•a R,,J, 
(/tu" J:a1tMtt o prr•Ü" 

d'eita étape 

nas Caldas com uma parte dos ccu· 
correntes, que. logo no principio d;i 
tardei haviam partido r'lra l..cina, 
tanlo que ás 5 horas ja um SC):Uia 

de Alcobaça para deantc, o sr. 11.":'

nente Alvaro de Mendença, no 1o111 

cavallo Bo11.kÇ11r, de meiu sangue ui· 

glcz e côr castanha. 
R' eftte cavalleiro o que vcnu: J 

terceira etapa. adiantando·se cerca 
de meia hora aos srs. AndrC Rc1<1 e 
jara de Carvalho, que até ali h~n·iam 
caminhado sempre na frente. e que 
novamente. de re:;to, rceuptrnram 1 

dianteira no caminho para a Figu4"1· 
ra, saindo par:.t esse fim de J.e ni 
pelas 5 horas da manhà. Oi; cinc°' 
ta kilometros de percurso s:lQ fc1wa 
em seis horas. Os segundos que c;;he. 
gam sao tarobem o tenente Rdui 
e o alferes Callado. o·c.~ta f1'inna 

fka restabelecida a ordem do inli 
outta vez. 

_.:..-___ 
f.Tm outo111ot·,/ d11·1AotdtrJt' ao nuo11ftt1 dúl tor•n/Jt',ros, "º"' o sur,fario da romntissifq dJJ .ftJ,.lo, sr, FdH~·1to 

d' ,1101uo Af1mlri,t1-0s u.r, J~11ul1• f' Sth•f'ita Ratf'los, ,.,,,IJHat1to o t•,lt'rmorio rt.•amúia as 11w111adai-<Js n,, }o 
dt' C"t11t·(l/hq t' /"'t11,,-a Càb1·01. '"'''"" ·no l'tu/11 rc11d"~i11dq o pi o~ suas montadas 
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\ recepç~o (cita na Figueira 
d.l Foz foi aRecluosiss.ima para 
Lodos oi rava.Heiros, teodo cbe. 
pdo dl)te horas e meia depoiti. 
dos ,·encedorcs da etapa os ui
limo~ d'c'-lC grou.o dos con
corrc:nlcs. < >! tres mais atrat.a
dPs r11nl111uam proseguindosern 
JM'"ª· Admiram a i1\da ::iocega
d1tmcntc o convento da Bata
lh.1 cmquanto alguns dos ou
tros Jt.ilopam !' mesma hora oa 
~Irada dd Figueira para Coim
bra. 
~ta ct.1pa é mais disputada 

ae qualquer das anteriores. 
e por ''""º °'' !;CU~ quarenta e 

o k1k.i-mtlro" por caminhos 
!e 1d1naravcl belleza s!lo gal-

ILLUSTR.\Ç.\O PORTL"GU~:z.., - F3 

gados rapidamente. 't6 Mon
temór-o-Velho o 1enente Bel
uào e o alfer~ <..-11,.,do iam 
na frente, mas, n'uma lucta 
decerto encarniçada, o tenente 
André Reis e o alferes Jara 
conseguem pas~ar-1hc.s adtantc, 
e chegam a Coim hia <·om 10 
minutos de avanço . 

.Mas, a lucta prostgue entre 
e-stes competidores. .\ etapa 
seguinte ê ganha pell) tt:nentc 
Beltrào e o alfer., ~aliado, 
que chegam a .-\,\·ciro pouco 
depois das sete horas d~ ma
nha, ao passo que o tenente 
André Reis e o alferes Jara <b 
chegam approximadaniente uma 
hora depois. S~o quatro, po
r~m , os cavalleiros que prece
dera '1l d' esta ve;o; os dois ven-

O,,.,,.,,,,. A1tdrl Rris e o 41lfereJ /'rito/~ do Sil: .. <lu,t'1t1td•i '"' /loNfodo cantr<,lt "" Porto-/",,,10 r•,slo ,1., Si 
,. ""'1"1 ,.j>111·c>pDI, Jrra.4 da /'O"U-Os /n,.d1M d, Co,,1/HJ"nll.il, 0110 111r~"d"> <011u1dw rom a <luxada d111 ((ti•al/,-ons 

do rouf-0 qrlrSln Cosi o JJragri enlt ando nn Jhrfq 
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cedores já de quatro etar>as. Ao mcsmn 
tempo que os srs. Beltrao e Calladn cht· 
gavam tambem a Aveiro o tenente ~11· 
veira Ramos, nu seu ... 1a,.ão !:iwUI. de 
meio sangue inglet, e o alferes Peixoto 
da S1h·a, no cavallu de rnça portu~utza 
Rasen, castaoho. Q-.; primeiros a cheear 
dos demais cavàll("iro~ furam, ~ô as 1 1 

hor.ts e meia. o:, Sf<i. tenentes Ah uo 
Mendonça. $ih·a Reis e Canalho da ~1 'ª 
e alferes Percir• Utbral. Es.c.eptuand• o 
:;r. !'\ih·a Reis, os outro~ tres lint1am tllO 

a marcha t.!irecla da Fi_~ueira.. ~··· ~ dt· 
morando em Coimbr-.t o cempo nc~· 
rio para cumprir a~ form,.Jid<t11dt' rrgu a· 
ment-<tre1i, pcrconcndo d' C'!'l<i maneua. 
quasi a ~ir, o longo lnJCCto de 10; 
Lilornetro..;. 

Y<.1.e ttávar-se ºº''ª )ucta para con· 
qubtar a etapa do Pono, qut", al\·m d.a 
natural emulaçào dos conco:-rcnt~, ;umb 
desperu mai-. o enthu~1a .. mo por ofk":'t'
cer um valioso premio como immcdi4' 
galardao ao que primeiro a auin~ir. 

A <ommi~Jílo lt>atl d<> 1~11/n e altiou 11<>1 n1110111t'Nfl'J-ltn Ptnaru~I: O• <oucor1e1tü1 •1a par41da do 91tt1.1td 1/r 1H/1/JrJ1 1 r 
-lJ pvNJ t' o u,,"'"ltJJifo "X"''"'"""" UI fa:·allf'Hf'.f-0 lr1101f<' C.at·t·a/lto da .)ilua e <1/fnes P. ~dra (ãfl1n/ 

d1ero11..c1 a· l'IO.f'o de /•,.11n11r:-c> ''"'"'"'º'" t(,. 4'1/1//1111ta ./sr, F/011·.s ela111itu1111f(} u ni;•ollo do tenenu (ã1;•a/lw "" ')l 
((' l.ICH~S 1)8 111'1'01.l~;I) 



Q ,llo.•derl• tJ. ÃS.socie~if# liil' &w/Niros dL ToH''S V,tlr.JS 

C••l«'llo d' Tbrtn l 'rtfru, üulo "'1rN 

-O 1n'11dNrto 
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Torr~ Vedra'I é corrupça.o do nome ro
mano de Turrel Yclercs, e n:to deixa de re
presentar uma c.'Ontradicção curiosa (lt1e das 
duas viJlas extremcnhas a que rcçcbeu a co
gnominaçào de •velha· fos~ exatamente a 
de fundaçào mais re(:cnte, emquanto a de 
~no\·a era auribuido, com o mc:.mo de~pro
positC', á que a._.;.cende a uma Uo remoca an
tiguidade que atê tem sido dada como esta· 
bclecimento dos gregos companheiros de 
Ulysses na sua viagem mais ou menos íabu· 

1v voi.uta.-30 de scccmbro de •m 

losa, rc.ali~ada seus treze a quatorze scculo:ii. 
antes da era de Christo. 

Verdade $Cja que o nome de Torres Ve
dras parere fadado para acasos singulares 
Xo secul11 XVI houve ao mesmo tempo cJ; 1 
condes com o titulo da vil la. um feito pelo pnor 
do Cra\o e outro por hhppe li de Hc-1> .. 
nha. O prim~iro foi o nobre e heroico :'ll<t· 
nuel da Silva, o glorio&o defensor da Ter· 
ceira; o segundo uin fidalgo Alarc!lo, que 
atraiçoou a patria. 



1v voi.uwa -30 de setembro de 1907 

Ma:; ia·nos e11:qucccndo jã t:ita1 ainda um 
~~ceiro conde de Torres Vedras, feito este 
tlu rei da Erit'eira. E' conhecido o episo· 

UJI) do íals.o O. Sebasti!lo, que appareceu 
n elita villa, onde orgnnisou cône e reuniu 
~a gucrrilha 1 e que depois teve tão sinis-

Jcstioo. 
Emqu•nlo roí rcl na F.riccira, o estranho 

nmtureiro, de todos os que 6ngiram o pa
o mJ.ís S) mpathico e sincero, mostrou

~ l"IT<Mligo na di-.tribuiç:.o de gnças e mer· 
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cê~. 1-'oi assim que ao rico lavrador J1edro 
Allon~. general do seu exercito de campo· 
nc1.c$ e pes,eadores, nomeou um dia c:on<le 
de Torre!t Vedras, destituindo do titulo. a 
exemplo do que 6zera D. Antonio, o \lar· 
cao. Foi e:;te, com tudo, quem mais tempo 
o a:ozou cm paz e commodamente. achega· 
do ao beneficio e prO\-eitos do panido d~ 
C.utclla. 0.> outros dois. )Januel da ~1h·a 
e~ •mo Pedro .\f!onso, morrer.un ambos no 
cadafalso. 
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A \·illa de Torres \'e .. 
dra:,, que ~ ~uena. ca.1á 
5-ituada n'uma ícrtil pia· 
nicic, cercad.a J>Qr nn~ 
montes e Nnhada pdo rio 
~uandro, bas.tautc celebra· 
do ptl-:ts nouos anti;::o~ 
p<>Cta ... Caud<t1oso C<1nt as 
g-randc" dn1'·a~ dn 111vtr
nu, o ~iiandrn rev;L mui
to p~n1ca agua no ver:\o e 
chega até a ~e<TM con1ph:
tamenle. Aii Au;.1~ margcll~, 
todas cuhivad;is, N~o gra .. 
dosa,. 

rv VOLUllE-30 de setembro de 1<,1117 

Tunes \'cdru tem, decerto, pouco que '·êr, dcpots qa 
dCQppart<'tram as ultimas ruinas das suas ,·elhu murJ 
Aiuda M>brcv1vem, porém, no alto de uma collina, ,.estlgl 
do ~u anui;o ca~tcllo :-omano º"" godo. que mouro,o e poft;.)· 
gucics rct.·on"truiram por diversas vezes. O terremoto arnn 
toda., as Í<-ll1ifka~rics de Torres \"edras, sendo o rcittu derno
lido llara rcali"ª' diversos melhoramentos locaes. 

Em t:ompc111M(,'ao, a~ lembranças historicas que i,c nlli•rnçam 
com Torre~ Vedras :')?lo das mais interessantes, lnnto nm. ktll· 
po!t antigo~. çorno nos modernos. 

l louvc a li <lois paços reaes, onde re.,idiram por ven·ll D. 
Affon•o Ili, D . lliniz, 1). Aílonso IV. D. Fernando, l>. Jt>I" 1. 
D. J"'º li, U. Manuel e D. Joào III. 

.\li se celcbrnram clirtes, e ali receberam O$ no:-1'"• r 
eml>aixadorc'I rom a maior pompa e magnHicencia, cunw 
que trouxe magnificos pre.;cntes do rei de Xapole~.i JJ. joO 

O hnt'<ÚJ dr> CNinç./w, na praia d1 $aH/a Chu-0 Nicolau, IJJto pq/mlar 
f\moramtr g-n ''' "" r .li 
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e o que a poclcro<\ republica de Ytn<"l;,l tnviou a O. :\la
-1 

o, acooU":C1me-nt()) militarb que moclcrnamcnte se relacio
tam nm Torrt,::1, \·~ras, dO:-- quab um dos mai\ notaveis é 
a impott"nc11 ele :\fo..,"Cna, o brilhante 1o:encral napoleonico. 
rm frente d;t~ ... uh linhas formidavcis, cremo~ que n:l.o preci
sam. ser rcltmbr;1cfos, por serem gcr;,1hncntc ronhecidos. S..'\o 
SIKHs~' do outro dia, como do outro dfa (; tambem o epi
IOdi,> enlrt" N.ldanha e Bomfim, por occa&ifto dt1s h1ctas ca
bralis1a!'I. J'l.~t!'\o na memoria de tocloR, por rerio. E para os 
<'Ollrorrcntcl'I do Raid que s'ão militarc8 cs.eas recordações cons· 
ttuiri'm n tn:•ior a tractivo para o seu espirita ao passar em 
Fnrrc ... \' edr"'" 

Pmximo d,L "illa fica o convento dol'f frand'tanos do Vara .. 
• · ride vi,·cu o famoso frei Antonio das Chaga~. wn dos 
c1.ttaordinario~ per-on.agcns da ordem •raphica cm Por .. 

11.l.USTR:\Ç.\O PORTUGUEZA-1:9 

tugal. pelo curioso cxcm .. 
pio que oílerece de um 
requintado 1nund.i110 que 
se transforma de repente 
em mislico e picclt1-.0, o 
sitio do convento é CHen
cfalmcnte pittore~c-o e a 
sua visita ba,tantc interes
sante. 

As famo:.a!) e cdcbra· 
das aguas doo Cucos s1o 
tambem situadas na.s '1-
zinh.an~. como se sabe. 

Ptmoro111a 1e1·al fÍ(J. /'la•'" d, SaNl4 Cruz- O •Z' da Vi•/Atn, ~r/'<> ptJjJull'JI' 
1'\.:LIC ll ti 00 AMi\OOlt 1'H01'0Uai\l'lllCU Slt. JOS'é MMl.I.\ 06 NUlANPA.) 



.•ú11t Alf<f':• nf/urndu '"' u11'r 4(, '''Uf>;lJo 'm Rnsauo Gorda 

--x,, I'ª" daj-11aç60 d~ Rusaµo CarNn. 

- Almoço,,,,, R"''"""' (,'an·1u llCJ dia da pa11fdo Í''"" jn1'onn,1bro10: 4 dir,-iflJ do Prinâpt> R,.dl o !fot·nnadv• to.J 
# d <f'S(/Nn1/a o 111ud1JM'' dt' to111f><J d4 /t>rd Sdl><J111 



Não é Ol)SSO intento, evidentemente, 
descrc•·er aqui os fett•)OS reali.a.los nu 
colooias inglezas cm homcoagcm a Sua 
AI tua. 

O'ellcs deram lar~a noticia j6, cm te· 
legramma& e cartas. todos os jornacs no
ticiosos. e os lcit0re~ conhecem. portanto, 
por essas informações, a imponcncia que 
clles revestiram. 

As revi,Las militarei constituiram cspe· 
Ctaculos que por mai"I de um titulo devem 
ser con.iidcrados notavcis, a viiita i.s minas 
do Rancl nlo podia deixar de rcve:ttir um 
c>pecia1 interes:M!. 

·1r3..;,, nn J1a J.:1 partida de S. A. o Pfin.:1rt Rui para ft-. ..:o&onia' lr1n .. valia_an.a~: 1• ;1•rv1 da~· ·rdo J'4r• f.rt#•. 
STJ ,,,.,.,/ A•l-01tio C••I•. co-11.ullf<u o Ayr~s fi, Or•dltu, ·'· ... . o Prt1tu,,, R,•f. Gotvt'-1t ,, t.;nal 

~ 1-r~,,, 4·A•tlr•tü. t/1 .. 'li•.u Ri/wo<J urr~úu-1o 10•1 da /Jrf!t1rana-:1.• phl~ rdr ... sr1. ,,.,/,tio Esla.fo Jf•Kw 
N1Jr1tln D•pffs/a c,,,1,.0, Hf.t""º /)t" la, cotUlr da l\)N/,, rN(H'ftu6 do 1.Ac·rod1n, ~",..,os d• l-il1'1<l'Q, 

Stlt•o tlufr do k"""""'" do ,,.;.nislrv do ,,.annlta, lfln·t' d4 l'all~ a/wda,,lr 
141;11:•f'rt1ad<11 (;"'"'· Lt../1'1 fl./uda n/4 âu (,'ovnnado1 Gttal-Co,,i6o{Q 1q/u. qiu eondNt1u o P1tN•I~ o jobatw;,b11rro 



Acima de tudo isso, porém, mais do que ~ •· 
do iSM>, outra coisa decerto impreM-ionou ma s 
fundamente a intelligcncia perspicaz e o es.pmto 
do principe: o admira\'el dcsenvol\'truento e 
Rote5eente progresso da ch-llisaÇão brit.a11ma 
na .\friea do Sul. A fórma como teem (nse-ido 
e,:;~s colonias, o se.u con~tante augrnentu ccom .. 
mico, a pcrspeetiva do seu largo futuro, rcprc:Hu· 
tam uma liç:to, talvez superior a quaotàs ouhaii 
Sua Altez.a p<>de ter co1hido n'esta sua viagem. 
Deve ter, por esse motivo, olhado para clle cc m 
particular auençao, e fixado bem oa ~ua rctiua 
e na sua memoria os potrnenores suggestiw•s 
d'cb.SC grandioso espectaculo das cidades iug1e· 
zas da Africa do Sul. 

JlluminNro d-0 d1f'/!1#10 df' IO(io llhnorn1~ do l/rnm'• ,1/1/1/n,. d~ ÍAtlrt:n-ro :.lforqucs ,,,_fr~k"' a. S1M AI/na. 
f1aóolho do 11. A. PIJ11oh, ~Ad,. dti S'll•Hda t't'fJOrli;llo d' coH.lol.n'Udad< do- cowdt1/w d-t- /,,.,.,, 

-Rdidhlria do 1ovrn1odor- 11raf, om(r sr <r/ojo,. o p, úurpe ""' J.ounnço J}fa1·9ues- Ojfiâa/idad" dQ vo/HJr Alrlca 

{Cl.lClllhS o~ J. a "1. LAZAàl,;8 Jo; u& H.BNRl<l\,18 J)U CAk\.\LHnj 
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A orla cio Te-
JC>, desde 
Lisboa até 
Cascaes, en· 
contra - se 
uma bel1a se
quencia de 

cnas e gr.u io~·h praias. 
:\s '1 e !lc;:ut·m do Uaíundo 

ba..: xo até á Parede sào 
u :;.e (Oltum.am acolher no 

a grande pane da po-
)o urbata que nã.o 
do, por ri.te ou aquelle 

• ti•o, arn·tlar~ para mais 
r n·ri qt1er, em todo 

c~··'l, dt:ixar de gosar a 
t4.l:t" qu;111tu M drcumstan· 
l.4~1h'o pl·rmittem. D'estas, 

a mais concorrida é, por '-Cguro, 
Paço d' Arcos, pata onde ;1 cor· 
rente d'esta e1uign1<;no annual se 
c"tabeleceu de lta m~is tempo 
já. A Parede, por exemplo, e, 1a 
é uma praia a bem diier do ou
tro dia. 

Do Dafundo pM<& cima fü•a o 
«rupo d~s praias que apro,cit.am 
para o seu banho O$ que conti
nuám habitando a cidade dunm
te o ver:lo inteiro, e a qutm o 
carro ele(;trico offerere, cad.i ma· 
nh:i., um desloC'amento fadl e rc· 
hniv1:1mcnte barato. Quem n:i.o 
p6dc sequer ir morar pnra a 
Cruz Quebrada julho, ago,;to e 
setembro, consola-se com um 

Pt'drouços: J-âundo horat (lar ti o abts(>~Q 



passei(> 4.1uotídí.tno a Pedrouç-,. ou 
Algés. 

Tanto o'uma, oomo n'outra dºe • 
~. ha tambem colomas balnearci 
Ha até familias mora·Jons no -
tio que. no ,·cr!\o, ac .su.ommodam 
$Ó f>ew. !i.abe a 1nde, par .. aluga· 
rcm u suas ca!lu: 30!'. banhu.tas 
.Ma~ a grande conrorrcncia em 
ambas a~ praiu é de gente: que 
\.'ae de Lisboa, e dcpoi,.: tle tomar 
o '-Cu banho ,·olla logo para J .is· 
boa, ao almoço e á labuta da "'" 
da. Ein Algés, onde ha doh. ou 
tres pequenos restaurantu, aindn 
alguns ~e demoram a comer meio 
bife, e finda e&s.a rtíe içno partrm 
do mesmo fehio para a tirann1a 
do escripto rio ou da secretaria. 

Pedrouço1 e Algés sào, u 'estas 
cond ições, aqu i ao pé de LisbO{l, 

recursos p reciosos. s:.o diw 
praias lisas, de areia fina, c
uro mar ca lmo e socegMI 
verdade iras praias para M!li 

ra.~ e c reaaças, e que adnu · 
velmeote se prestariam, mes 
para exerd cios de nala~·ll.o 
ho uvesse a boa lembrança 
habituar umas e outra!I. a 
i ê l-os, co mo é us.o conente 
utilissimo li fóra. 

Todas a$ manhàs as d 
praias, Pcdro oços primeir 
Algés em seguida, enchem • 
de gente e de animaçlo 
grande o numero d e ba~ 
que acode tanto a uma e 



utra, e 1naior ainda o 
i>S i.; 1e '·ào para gozar 

pa " .~ e o espccta
:alo anttre .. "'3ntc da hcr 

ra do hanho. 
J 'csde hai;tante cedo 

atC essa" nove horas é 
in.mensa a quantidade 
d.- i;ente que os com· 
bQ101 e os carro) 
desoepm em ambos 05 

:os. DePOis ainda 
ta41m os rCtarda~riot, 

u pc•ioM que se Jevan
t.1m t;1rde1 porque ain
dauna~inain ser isso a SU• 
prrm.1 elegancia, e d't:ll· 
p. , ' os dois bairrM 
taharban0$ offerecem até 'º meio dia um 

e11to desusado. 
o ot•.l.,l~a•U#IO tio ji,J; l.•ü. t>.1111f1'lit'O tk Al1I 

-cfalJ '"'"'" /n:a • "~"•'• 

No mar, em Alrh 

este movimento, por st 
$Ó. para tornar interes
sante uma ida a Pedrou· 
ços ou a A1gés fm q_ual· 
quer d'cMa:ii ma11h:ts ae 
setembro. E' variada e 
numerosa a galeria de 
typos originac~ e curio. 
-.11s. que em uma e ou
u·"' praia .e offtrecem á. 
auenç3.Q do obsen.-ador .. 

l,; ma camada da popu
laçl.o lisboeta 1 que quasi 
se nào apc-rccbc no in
verno, póde cnconlrar·se 
e estudar·~ agora nos 
banhos das duas praias 
$uburbanas, e vale a pe
na aprovt:it.ar o ensejo 
na reaHdaclc. 

(cucmb DK A. NO\'AltS) 



É 

temente conheddos. A carta 
das terras comprehendid<h 
e 1Hre o CUl"SO medio do rio 
e a Damaralandia altemà 
apresenta grandes c~p<iços 
cm branco. E' a penetriiçdo 
n'c.sse tcrritorio quasi JD.\S· 

terioso e a sua occupaç:. · 
militar o alvo (jUC prosegu<: 
a columna expcdicio1~aria 
conunandada pelo capit.i." 
Roçadas. Pd:r;i alcançal-o eY 
tabclcccu-se um plano de 
operações em que se pr~ 
curou combinar todas as :.oo
àições de successo. N•aquellJ 
mesma regiào experimcntd· 
mos já um duro re\•ez. qi.:i: 

ainda está por vingar. e u:n 
novo desastre teria, por ~e 
molivo, um íune::;t<> efeit 
moral. 

As forças concentrararn·$t 
no Humbc, tendo, para esse 
6m, sido montados pre\·1<1· 

BMe1-.a. Er/la• dt e;; ~~~i~!ª;p,~:;1::r~:;,; '';º(,,"ef/~~";~~,.§;"-:,~'f:,~ <> ,,., gwu nadt>r mente diAcrcntes postos Ce 
Eduardo .lfarquu, ~ 4/tUÜlflln-i\a t:ar, nra d~ tiro dtr Lit/NW$0 ln1~nl~ r~t..rrira Pit1IO, abas~e<:imento dc;de a Hui!· 

alf~tes Ares, alft'ri!s G<r,,1a1W, g()vn 1t(ldl)r Nl)rada.J ,. cap1lã<I Jt. Alarq1111 Ja. Cremos que 1azem paztr 
clamando a mais esforçada tenacidade da parte dos da colurona cxpcdicionaria, além de forças penen· 
que n'ella cooperam. )[ao se trata de gentio biso- tentes á guarni('ãO da provincia, uma bateria de ar· 
nho e mal armado: as tribus de cuamatos, cuanha- tilhcria, uma companhia de infanteria e outra de 
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m;11111ha e uma 
' mp.mhia indige .. 
o.a de ~Ioçambi
ue \ artilheria, 

cw· .e aquar
da n1 l .ubango 
es de '>('~ir pa

r.ii o Huml.e, ex
~1irnt11tnu ali a 
balcrl.1 Erhrard$ de 
t • rapido, á qual 
~ esP'-~·' que cai-

um ('"'pel un· 
p«iante na cam
pir.hi, e c1uc efte
d1\;i.t11rntc deu re-

1uhados bastante 
llJC 11geiros. 

Do llumbeacc>
ama p.a'-'iOU o 

• Dtne e entrou 
Cumatu, esta• 

tclt\<tlldo a sua 
Li>< de operações 
no 1 .. r1c Roçadas. 

As noticias te legraphicas 
ind icam à man-ha segui
da desde a entrada no 
tcrritorio ovampo, e. ape
sar da 'lua csc:a-... .;.cz de 
detalhes, pode, em todo 
o caso, avaliar-i;c qu:to 
renhida tem $ido a re· 
frega t:om o gentio, que, 
segundo es~a~ informa
ções. !OC apres1·mou na 
força de '-CÍI a sete mil 
homens. fo:.tte numero é 
muito inferior á totali
dade da gente que as 
tres tribus reunidas po
dem pôr cm pé de guer· 
ra, par<:cende, 1){)rtanto, 
demonstrar que os cua
nham~ e éval~ se tetro 
conservado Cl-tranhos á. 

B,1 ,,·rr'~t4 de Hrt> t'oN' 11 IHl1rri3 C11ntl - ~V11 111r ·rira d~ t iro dt> /. i;bo.ngo : olfrn·s Vi'<lot ill, Pi1 ts 
~ / r 1'Y<lra , l t ne l41U lúlev~s, C11111alJ;t> t' 7<h ·dya Pinl-0, t 11jlillJu Ga/v if.q e 11(/~'"' An}'qs 

-flatr1 i4 R,.-J;ar dl : UN~ /iro d' KYlfNa da 
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luta. Se aWm é.·. e a sua abstenção 'e' 
mantiver, o que é possivcl, vi,to dizer.se que 
a tribu dOI\ cuanhamas é me-nos iD.$ubmi1sa 
e até amig.L dos portugut•zcs, a campanhn 
emprehendida estará, por essa citc-umsto.ncin, 
bastante simplificada . 

. \ columna do capitao Roçadas marcha 
pre~ntcmentc sobre a embala do Cuamato 
pequeno. e. apeur da rc!Jistencia energi~ 
que tem cntonuado. e que sem duvida tew 
custado va1iol'l<l1 perdas de vidas á sua par· 
te e11ropcia, cada dia se appro~ima mais d'C1· 
u primeira llaj>t da campanha. Mais de 

1v v0Lu>1s-30 de setembro de •<fY! 

41 tlr·o cio balnit1 F.rl.onll-.''' r•rrâra d, ,,,,, da Lubo•,g<I "'· •/f~t,s F1lrJ>f"l'. frn'Nl' P r 
capllln (,(f/:·6<t, Je"'"" 'º'"-'alAo. a('un l'rndân11/lo, lrtUNlr Gon(t1h·1t1, 

fl/fr1·,1 VicUuio 'nl/u·u Anj'c;s 



:t 10Luw• - 30 de setembro de l'P'J 

tra .' 1ar-sc-hia com demasiada acili
,. " noSsa soberania ficaria e1tabcte .. 

:!i d'c!lte modo no sol de Angola, como t!lo 
.-eo- 1vcl se torna. 

'...- ·c~te momento a situa~o. que pre
mo~ c~boçar aqui, a fim de que os le1to

!a 11/Mlra(dO Porturul':a pouam compre
..,,. facilmente as phoiognph1as que 

in~nmos referentes aos trabalhos de pre· 
açili"I e !ti; pdmeiras phases da campanha 
~ ocuamato. 

ILLUSTRAÇÃO l'ORT"l:GUEZA - 43'1 
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A urundo. eo"'"'"''"ª dt' m/0111,., ta l'H1 oju10 11a rrtt·nita tf,. tit'o do Luêang" 
- O 1.• 's9uad,.1l<1 d, d'nt~I ,.,,, ').nt1"rlo "' /Jlr•aqu,. No u~rotd<>fllanod di-rrila: ''"ente 

CaruoJlw, Jen,nff' J'(flo i'mu 10 Cffnfrfra, n1pilll0 Ca/utJ.o dl' ~foKolhiUs e alfer's 
l 'l'Nd,1'1 m/f(J- Dai"' ia p, IHlrdt: firo 1·apido armas. 



A ~eric de phot'lgraph1as que :irrei;cenmmos ás 
in .. crto1s: •.mtccedentemcme refcrcm·se já aos 

\;ment"' da culumna e:<pedicionaria dcpo1) da 
_em do Cunene. acomp•rnhando a sua marcha 

dt• 1crritotio ovampo até ao furte Roçadas. 

Rccebcmol·as ,Jepois das primeiras, mas n~o quizt· 
mos demorar :L i.ua publkaçào para na.o deixar de 
corresponder ao inter~ que todos os epiJudio::i da 
~erra no sul de .\ngola eatào dcspcnando com ju'· 
ttficada ta7:l\o no e~pirito publico. 

EJv,_,a,fejondo "'" 11o;, '"' 6iNJfflr do OiotJu 
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Depois de eicrlpta!\ as 
linhas que precedem e.tas 
chcpram tambcm mal'~ no
tici;1~ tclegrapbicas de l.oan· 
da e de )lo1S&mcdt .... , tanto 
officiae:5, como de origem 
particular. que contéem a 
infvrmaç!\n de uma no,·a 
victoria da, nonas armas, 
que foi l;,1bnrioumentc con· 
qui .. tada, ~m duvida. mas 
que por i~,<> mc$mo até, 
n:to deixa de coo~tiluir um 
bello e glMioso feito mili· 
tar d() qual o paii tcrn o 
direito de orgulhar-oc.l 

A cmloala do Cuamato 
caiu já em poder das for· 
ça!t cxpcdiciunarias, e so· 
brc as suas ruinas, e o 
re-scaldo do incendio que 
lhe lançaram os proprios 

in<ligcna.s, começou-se ]á 
a con~trucç!lu de uma for· 
laleza portugucza. 

Para attingir e:stc rc~ml
tado, que decide do prl
meiro pas~o da c.'ampanha, 
e porventura, como expli
dunofl j(t, poder:. até re· 
pre!;entar o ... cu ternto. sup .. 
portaram os no~iw.1~ solda· 
do:t dez huru con .. ec.·uli\•as 
de fogo inimii:o. atravez. 
o terreno mai1 ad\·tr50 po$'" 
sivel, cmtando cs.se t .. for
ço heroko a \'ida de dois 
offidaes e de uma praç.a 
europt-ia, além de ~6 ho
mens (cridos, 1 do~ quac.s 
gravemente. .\ columna 
partira de Damiqucro. de· 
pois de ter aba~tcddo eMe 
posto, pro1'eguindo a sua 
marcha 11obre a~ terras do 
soba do Cuainato Pequeno. 

Bivacou em Luândo. e ~iu dcpnti, ainda 10 

tiroteio do gentio. embora mais dimmuído. até bt
gar i embala, que encontrou queimada. e cak 

dos juntamentt' os d 
j<» de 1004. Tau a2< 
ponncnorc:-. d'tst.J a 
ravcl jornada. 

A notida J)rt)llu.n 
turalmcotc c:m Loar. 
quando nli foi t"onh( 

uma grande e leguuna u· 
tisíaçào. e cm f.i:1Ma 
sentimento mm que f 
acolhida nào p11d1a. 
tambem mai" intt·11~, \ 
cabo de ttr:-. a1111< ' r 

finalmente \'in~ado " 
ploravel 1nas .. .aae tfas 
gens do Cuncn~ pelos 
matos. e intligidi 
tos do sul dt \ngola 
liÇào, que dc\"Cm " 
rar seja de demora 
ícit~. 

/>l.1111/'J111:·1l• dt n1.nr/to f' ttiHAo flfO 6k•aq.u J4 C11t«1/0111 
-e'"" 1·n•i1t.1 d·a, 1no1 N'um dü1 d' n,sco-Mro~ no iJ,Nlti"~ d1•1 f1.r•69 

-Pf/1 '' Rorodos, /au '"' 
(cLICuts oo SR. c...r1·rAo • ., "·''" 



Q lll d"ita uma cidade <lcseja muito natu
ralm .. nte ,·êr o que clla tem de mais inte

rne na arte; O§ scu.s monumentos, os cdillcios 
mu~u~, :'l\ di~tracções que offerel:Cm os par. 

, ~ J·mlins e passelos1 cm fim. tudo quanto 
~ao m·"·imentn ~ientihco, indu11trial e cum
rci•I: ma~ :-,e deite:Ja completar as notas da sua 
:.eira corn algun~ tlcmento~ de estudo na ethno

·a do ovo, na histona e tradiçt\c,, tem de 

os ,.,.~ antigos, onde quui a.cmprc cncon· 
•.;:m...aclade:,. 

O Porlo ollerecc, na visita aos seus velhos bair· 
a oo."• ' historka da formaç~o da laslrwm A,.o
• d lurgo do Bispo com es.e agrupamen-

to de ca.J&) que cercam a Sé, o Pa\.o E.pi'" 
eopa1, a Pt:na Vent~a. a rua de S. Sebas
tino, o Aljube e ~· Bainharia; assim como pa· 
tcnteia, nos s:itios do Barrêdo e de :\lirnga'."·a, 
a c.x:pan~'\o que teve a populaçao portue.DK 
na actividadc indui.trial com que se pôde 
aproveitar da \'Ía fluvial aloja1ldO ns seus ha· 
bilantes nas estreita' bit~gJs, ,.·icllas e aca· 
nhados burgos da margem direita do l)._,uro. 

O bairro de Mirag•r• 
lá estlt perpetuando na rua 
Armcnia a tradi<.,:lo d'esta 
c:olonia que em tempo alh 
l1uscou ~uarida; a <:apc11a 
do Espírito Santo diz n 
in6uen<ia da da~ .. c pÜ··-a
toria e importan1 1a mariti· 
ma dos portueo~es ali ea
tabelecídos, as$im como o 
'lonte do• Judeus designa 
a anth::a re:--idcnc:ia do:) fi .. 
lhos d-'J..rael. Mas o mais 
intere~sante dos ln1rgos ln
fcctos e dos archaicos bair· 
ros oode a h\-·gícne tanto 
está pedindo ;erormas, é o 
füurÇdo, que fica na csca· 

\
la inferir do m<•nte da 
•ena Ventosa e é aperta· 

do pela cintura da mura· 
lha que se estendia junto 
á ma~cm no sitio designa· 
do pelo nome de Ribeira, 

Em um local jfi de si 
humido por ficar na ver
tente d'um monte e pro· 
ximo <lo rio, cm um sitio 
!)OUCO íavorecidO !}Cio sol, 
que os preclios da Ribeira 
t Cimo do Muro lhe,·c· 

dam e!li e:-.te l·airro do J•orto, onde habita uma po
pulaç3o nunierosa. Ali ncastellam-sc os casebres, 
nccumulam-se O!ll pardieiros, amontôam-sc os alber
gues e apinhoam·se a.. habitaçN'~: ah serpe.iam 
as viella.s, en'-Brilham·1e os becos e C!JoCUrcnt.am· 
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cr. as en1'ruzilhada..~: na rua de S. ·•·rand-.c:o de 
Borja e na da Lada ainda ha e"tabcledmentos 
e prediot 01m apparencia ratoavel: o beco das 
Panella\ e a travessa da' Cana§Lra' lembram as 
.. ·ari.u industrias que ali se exercitam, entre as 
qu::it's sobre~ac a dos tanoeiros; m{ls no geral 
este bairro é <lt alojamento pobre o a".nnhado. 

,l/~rul•fo da R1br-ua - Ho!l"l d1J l?w 1 Oan·4d<>) 
- Vdhas ,·aJ11S ·lo 811'' ,do 

JV ~OLUM.B- 30 de setembro de 1QO; 

Duas capella\ dt)igna,-am a p11t
dade d~ habilanlts do Ham:Jo e 
avultavam as \U<':'t tradiç1'\c!'I a o 
La.da, que foi ha a1gun~ anno$ er
guida e reconr,trui<ln em loul mai) 
amplo na avenida <1uc vac p<trn 11 

taboleiro iníerior ela ponte de D. 
Luiz I, e a de S. Franci!Ko t!e 
Borja, onde o dedirado fundad1 
da Companhia dON ft,.,uttcb na ci· 
dade do Porto u·;,;i<J1u no meack 
do sccuh> X\'I. 

O nome d'c,.tc juu1t.1, que 
set:ulo ft ra duque de Cao.dia e 
muquez de LomOOy, '"'t.l ~ 
tuado no archairo burgo do Ru· 
rêdo por um modo &mgular. p 
tendo elJe chegado ao P11rtv cm 
r56o e hospedar.do-i-e cm um lM ,. 
p1cio de Santa Clara, ahi o ''il-<
tôu o bispo da clim f?!<.C, D. R(I· 

drigo Jlinhciro, acompanhado d':.tlgun~ \<"l'ta -
rt~ que ia111 pfdir-Jhe a ít1n<ln\t'lO d'um t .lllt 
<la t·umpanhin. Acceden<lo no l~'<lido. tral1 u 
Jlathe l"r:incbco de Borja de rcmtitp.uu <t doai; 
d'un .. ~rcdios no Barrêdo e di"'p11 11h11· .. c. •1' 
com ;.1 in,litui(:LO, quando surgir:uu ª" mais 
lentillt difficuldadcs, porque os burr · z , p 
tuenK-1 n~o queriam os JhUllas na 1 idac.c 
o \eu collcgio. para onde clh:s podcn.am 
.,,. filhos e mais ainda porque \ iim o ptT1'0 
no futuro se mudu ~ra o Porto a um,·usa 
de l'oimbta, o que clle!t rcputavillm um p:dr: 
mal. 

Com o fim de acalmar o5 nnimos e e1!d<1..rti 
em sentido favoravel a que~t:'IO, ho\n·e uma 
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r de comicio. i1to no !tCCulo XVI, em 
:..e (li mais exahados burgunes intimaram 

padre Borja a dar explicações e em c1ue 
:ito el<ite como o prelado porlucnsc con· 
·taram serenar a multidào que \'lera de~ .. 
a praça da Ribeira até ao pa.tco da Mi
, 11Jia em irritadi?>. .... i.mO:o. prutc .. tos. 

1J Hodrigo da Cunha, no Cata/Qg-o dvs 
R.1·tv1i, descreve c..lita rcuili"~o em que o prc-

1 f•mvenc:eu o povo a deixar proseguir n 
tui\10 nm·a (' as razões que apre:3.entou 

,1, ~guintC-' -N3o é para temer. an
. ) deveis honrar de que ~ V0'550$ hlhos 

ra• <'nl o D0\'0 instituto e 11cjam ahi in-
1"111do~. N!lo devei§ temer que a t; uiver~i· 

l · ..e mude p3rn o Porto; clla está me
. n Coimbra. porque e.sta cidade faca 

ma.o do pai&. tem mantimentoi; proprim 

par;l lcttrados, em Cf>· 
:ai uazeite, de que 
' · ' nào tem ruai~ 

o que lhe 
(J~ ~~ra i as ~31· 
t frescura~ do 

\( ntlrgo, tào an11n .. 
.il:t~ ao alhno de 

<\ · cançada. de 
.:dar é boa a agua 

.1quclle rio c.Ja qual 
1e p•'•<le affümar que 
· n ·r.,·a e apura os 

n ''; depoi1, ao 
-e de tantos 

e ,.., já alli Cfita· 
be ecidos: tudo isto 
t~ deve coo.vencer 

e 1 t.: nh·t:rsidade 
se mudará d 'alli. 

ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA - 4~~ 

a no,·a capella d(I, jc·-uitas foi clc
poi~ it()lcmnemente maugurada hO 

H.arrêdo a TO de agosto de 1,i;ou 
no sítio que a inJa. hoje se p.'•dc 
vêr. 

r .• ukE F.- J. PAni<io. 

Com estas raz.ôes 
tumulto acalmou e Frmlarnhas - V•• poleo no b'""' d' S. IA:uuo-A i•r/ha St' 

{ét.ICHt" DY. IS!"Ol.O''· L) 

, 
-



A 2 ."' SECÇÃO 00 RAIO 
A PESAGEM E A PARTIDA 

A s legendas das photographias que constituem as 
tres paginas que seguem, e que se rcícrern ás 

optraçôe1 de pesagem e ver16caçao doe. rc•cnho~ da 
!1-Cgund:i t.ecçao do rald e & ~ua par
tida, na ultima segunda-feira. expli
cam-nos ~ufficieotemcnte. dando· nos, 
por i~~, ensejo para continuarmos 
ª'JUi o re1fisto, emprchcnd1do atrai. 
da marcha dos ca\'aJlciros da l)fi

meir.l secçào. 
r>ei~ámos os rcspcctivo!I concorren

tes empenhados na lu<.:ta pela con
qui,.ta da ct.apa do Porto. O tenen
te Beltr:to e o alferc§ Ltllado per
noitaram cm EstarrcJI. t >t tenentes 
.\ndré do~ Reb e ~ih·cira Ramús e 
os alferes Jara '1e Carvalho e Pei
xoto da Silva v:-to pcrnouar a Ovar. 
P,11ccia que cn~rc estes seis cavallci-
10~. quatro dos ciuaes desde o prin
cipio tinharn sempre caminhado na 
va11guarcla, é que !<it·ria deddida a 
contenda. :\las. nao sunedeu assim. 
:\o s.:abbado, pouco .. minutos depois 

das 8 homa da manhn, <:hc-gou o tenente Silva Rei!õ, 
que vinha directamente de Aveiro, d 1onde partira 
ás C) horas da noite. Após 20 minut(>') é que che~a· 

ram juntos o tenente Silveira Ramos 
e o alferes Pc1xtlto da Silva. t 
mais outros vi 11te mioutos depois o 
tenente André Rei~ e o alfere::> JarL 
D' esta vez. o tenente Beltrão e 
alferes CaUado chegaram apenas 
quatro horas e ntcia da tarc:!e, ~ 
do-os ainda prct-e:dido <·s .. :rs. ten 
Carvalho da ~ih·a e alfnc~ Pe 
Cabral. O c-a\'ioillt'I do f.r. ~ih·a R 
é peninsular, clr rt;r caf.tanho escor 
e chama·se l~/n'dq. 

Vo Pollo !1 etapa ~eguintc de Pt
nafiel O perC'Uf'ifl a fazer C rclat1\'l• 
mente pequeno. \)utm o Jmfgou mm 
depressa, pro,1avelmtntc para des: • 
l'ilt·~ da demora na ch~da 
Porto, foram o ttn~ntc Beltrão e 
alferes Callado. 0!1 outrt)S ça,,a • 

ri lar~ada d,, l'l:'f'lfldtr-Os s1s. F:d1tar,fo Rrmu•ro. fillto, e /asl A'llNuro. 1uowpa1dutnrlr> ns Nn·all .. fr<>s 
- \'a p; '11·a do .lfar(/,,ek do J\)N1f>al-Suôindo 4 At•t'111da d fnwt~ d1>1 eqn(f)1·nnlt11 
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, que por ora mais )iC tem 
mado como compcti

-es chegaram. por l'Ua ve%, 
··o do espaço de duas 
~ .. e meia, por e'tn or

.m: tt1lcnte An(lré l{cis, 
~ntr Silva Reis, a lferes 
d~ l ·an·alho, alferes 

-:ato da Silva, ttnente 
r~ Ramos, alferes Pe

"3 l abral e tenente Car
ho da Sih•a. 
Erm1uanto este.'1 rni\C-Or

mai .. avançado" fccha
C?m h."flaficl a w.«·ne das 

do Duuro, um dos que 
( tM'f\·ára mais atrat.ado, 

\'it'tor Ryder, qt:e monta 
.i bonita egua ingleia dé 
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mf'io ~ngue, chamada B11s· 
ln•, e de côr caslf\l\ho alou
rado, apresenta\'O.•sc já no 
PMtO. Os progre'JsOS feitos 
põr este cavalleiro, que aC' 
principio da marcha do raid 
~e contentava rom caminhar 
quas.i cm ultimo 10,ar, e s/1 
por c·crca de um terço da 
viogtm começou a forçar a 
marrha, São na realidade C.'<• 
tra,•rdinarios. 

1-:m Tr.u-01-)lontt<:; ba 
uma etapa sú: \"ilia Real. a 
..,etcnta e meio ~ilomctros d~ 
Penoficl. üs sei' ravalleiroJi; 
mais adeantadol tinham-na 
auingido em grupv desde a 
manha de segunda-feira . 

.-\a duas etapJs da Beira , 
Alta, Lamego e \'iteu, re
preitentando ambas um per-

.~ pt11tK~111 dq si. José E::equid "' Cãrvolht>-A µsnrn~i d" sr. (/uura {!t11uesmn-O ta;•nllo D!uino.ntt, 
nndaltJ11 d11 sr. josi Al/Htlo hn«>- 0 <ctr•nllo Miur& do 11. josl da Sil:.·a, 1nr11 (t<uinJu/at 

i. 

1 

a 
:1 
l 
e. 

r 

" 



1-fJ,,..,,1diz /""tll · 
,, ... '""'*'l"tn· 
"'""' l•i•d., do .,,,-e,.u 

eu rsu ... upcrtor 
~t 1i1 ~ i 1 ü lllC:

trm1 , f11ro1n1 \'fn· 
ddos cm doi~ 
<li~"· O prlm~iro 
n1ncorrente que 
chegou •• l ,.lmc~o 
fr1l <> ~r. ;1lfcre' 
Perelr.i l:O.br .. l. 
que m'lnU o ;da
r. :\o /'1·i•=irol. 
hucitcr irttndcz. 

r 

ra e trc~ quan 
<:cpnis '.hc.gan1 
~\.ICCC!IM\'J.Olt:nte 
VS ()Ul(OS. \ \"i
/.Cll d1t;;ar<1m pn· 
111c1rt1nwntr. rtto
rnamlo de 11 1 

frcntt. > tcnt 
\n<lré dc..s 
e o alícr 
de lanaln 

O• concorrtnlts da segunda ce.:ç.10: 01 u·r. /osl da Silt•a. , • SIHJ:t'lflO de fo1•11/lana r. josi A. F. C<Hl<t, 1.• "'l • 
1·11d,u dt' CdNLlltu--ia 1: (J.r"trn N. X. Jlfa,-1;11s da Ô'1/0, 1.• ""K'"'º as/11,·a1t/e a pica.dor; EdN1udo .4· . I. '" 

f,}ua,,HIHt, sa11ento radd, d, (aT•a/ltu (11 1: Alt'a'o P. AHt'UJ(t), 1.• ta11en/o t11/n"n1Hle d ,.Ü!.adortk ,ar•alllft1111: }ou Allnrr 
l~t'f'tJ, ,.• uu1eu10 d, r11t«1llrrrla 8,- José Hu(/10'1'/ d,. Cb'-r•lllho. piuidQ,. rlt1il . 

(CLIClll!ll O~ A, "°'',U:S 
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UNION MARITIME E MANNHEIN 
companhia de seguros postaes. marlUmos e de 
= transportes de qualquer natureza = 

A C'-'f'*Rhta LA tJ~lôl' Y EL FESIX: ESPA1'"0L rua 

- e:~=t~.·.n~j~~~:: ~=~~:vi~::u~n~n~.:11::d~·;:;_ 
.. l.Af( r.ua o qual n.to C necessar .o certlfí'41dO lltf'dlco. 

01reclores em Lisboa: LIMA MAYER & C.• .. 
"RUA DA PRATA, 69, 1.' - LISBOA ü ~ 

'l•.J{(b_ li 

Farinha n ti , 
lactea it- ~S ~ 

--"""1" 

Preço 400 réis<:••••-
36 modalh•• do ouro lnolulndo o oonforlda 
._...na Expo•lyão Agrlcola do Lleboa •~ü 

A ma.is importante casa de A UTOMOVEIS em Portugal 

Agente em Par is : - Camille Llpman, 26, Rue V!B!!.?n 
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1.0 "Raid Hi • 

Nacio11al pp1co 
PROMOVIDO PELA 

"ILLUSTRAÇAO PORTUGUEZA" 

PERCURSO 

DO 

DUPLO RAID 

RAIO 

l$T~A0A ----

...... s 

'. 

l 

'f'. CACtRU 

talllpO~l!O<" 

u !_ .~ ... 
/ ••••• tt.AO•JOZ _ _... 

'I"()~ Al.~dtotl·..:·· 
- 1ted~o •. 

Carta do percurso completo da prova 
Agente em Parls: - Camllle Upman, 26, Ruo Vlgnon 
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